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Para o estudo da estrongiloidose, foram utilizados

370 bezerros de um total de 1.835, provenientes de 12 plan-

téis de criação de gado de leite dos municípios de Itaguaí,

Nova Iguaçu e Paracambi, no Estado do Rio de Janeiro. Os a-

nimais tinham entre um e 120 dias de idade, sendo que 111

(30%) estavam parasitados por Strongyloides papillosus (Wedl,

1856) Ranson, 1911.

A análise dos dados permitiu verificar que os be-

zerros contaminados naturalmente apresentaram o ápice do nú-

mero de ovos por grama de fezes (opg) aos 50 e 60 dias de i-

dade, com opg médio de 45.344.

Para a realização da fase experimental do estudo

de estrongiloidose, foram utilizados nove bezerros mestiços

de gado de leite, recém-nascidos e sem ingerir colostro. Os

animais foram inoculados com 300.000 larvas de S. papillosus

por via subcutânea e o aparecimento dos ovos deu-se em média

aos 10 dias pós-inoculação, pela técnica McMaster.
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Os aspectos clínicos observados nas infecções natu-

ral e experimental, foram: mucosas hipocoradas, pêlos sem bri-

lho e arrepiados, abdôme retraido, diarréia intermitente com

fezes aderidas às regiões perianal e caudal. Observou-se ain-

da nos nove bezerros do estudo experimental, alopécia nas re-

giões inguinal e perianal, dispnéia, arritmia cardíaca, desi-

dratação, poliúria, emagrecimento progressivo e hipotermia;

a temperatura, o pulso e a frequência respiratória estavam den-

tro dos limites normais, exceto quando ocorria o comprometi-

mento pulmonar ou quando se aproximava a morte.



S U M M A R Y

Three hundred and seventy calves out of a total of

1.835 were used for the study of strongyloidosis. Calves came

from 12 dairy cattle breeding farms in the municipalities of

Itaguaí, Nova Iguaçu and Paracambi, in the State of Rio de

Janeiro. Animals were 1 to 120 days of age, of which 111

30%) were parasitized by Strongyloides papillosus (Wedl,

1856), Ranson 1911.

Data analysis enabled the author to verify that

naturally contaminated calves showed the peak numbers of eggs

per gram of feces (epg) at 50 days of age, with an average

epg of 45.344.

Nine newborn crossbred calves, from dairy cattle

which had not ingested colostrum, were used for the experi-

mental phase of the study of strongyloidosis. Animals were

inoculated with 300.000 larvae of S. papillosus subcutaneous-

ly,and egg elimination ocurred, on average, at l0 days post-

inoculation.
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Clinical aspects, observed on natural and experimen-

tal infections, were hipocolored mucosae, opaque and ruffled hairs,

retracted abdomen, intermittent diarrhoea showing feces adhering

to the perianal and caudal regions. Also 9 calves from experimen-

tal study showed; alopeciae on the inguinal and perianal regions,

dyspnea, heart arrhythmia, dehydration, polyuria, progressive

weight loss, hypothermia. Temperature, pulse and respiration fre-

quency were within normal range, except when pulmonary failure

ocurred or on approaching death.



1. INTRODUÇÃO

Strongyloides papillosus (WEDL, 1856) Ransom (1911),

parasito de ruminantes, tem sem dúvida relevância na Parasito-

logia Veterinária, dada a sua patogenicidade, a qual consti-

tui-se muitas vêzes em fator limitante ao desenvolvimento de

rebanhos de ruminantes domésticos, principalmente de bezerros.

Dentre os trabalhos publicados sobre a patogenia do

S. papillosus destacam-se: WOODHOUSE (1948); VEGORS (1954);

TURNER (1959a); TURNER et alii (1960).

Todos os animais criados a campo são susceptíveis à

infecção por helmintos gastrintestinais. Estudos conduzidos

em várias regiões do mundo, têm demonstrado que em bezerros

as infecções helmínticas são responsáveis por várias pertur-

bações mórbidas, GORDON (1948); REINECKE (1960); PIMENTEL NE-

TO (1976); LEVINE (1980).

O diagnóstico precoce e preciso das parasitoses é pas-

so fundamental para o sucesso na criação de bovinos, conforme

opinião de GORDON (1948) e CATTO & UENO (1981).
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No Estado do Rio de Janeiro são escassos os trabalhos

referentes à prevalência de S. papillosus em bezerros mestiços

de raça de produção leiteira, bem como sua importância em pro-

cessos mórbidos.

O presente trabalho tem como objetivo estudar a es-

trongiloidose em bezerros mestiços entre um a 120 dias de ida-

de, procedentes de fazendas circunvizinhas a Universidade Fede-

ral Rural do Rio de Janeiro, bem como a reprodução experimen-

tal da doença em bezerros recém-nascidos.



2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1. INFECÇÃO NATURAL

Os bovinos adquirem a infecção por nematoides gas-

trintestinais pela ingestão ou penetração ativa das larvas

infectantes presentes no ambiente. Segundo UENO & GUTIERES

(1986) os fatores que interferem na prevalência de helmintos

nas pastagens dependem da taxa de lotação, idade dos ani-

mais, clima e intensidade de infecção. O conhecimento des-

ses fatores na região, o desenvolvimento e a sobrevivência

dos ovos e larvas é de fundamental importância no estudo da

prevalência e controle da estrongiloidose.

Segundo GORDON (1948), todo animal de um rebanho de-

ve ser considerado parasitado e toda pastagem deve ser con-

siderada contaminada, sendo o desenvolvimento da sintomato-

logia clínica o resultado de interação parasito-hospedeiro-

ambiente.

SUPPERER & PFEIFER (1962) observaram que bezerros
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de seis a sete dias de idade eliminaram ovos de S. papillosus.

Quando as vacas recebiam dose de larvas de S. papillosus até

três semanas antes do parto.

SUPPERER & PFEIFER (1964) administraram 500.000 larvas

de S. papillosus por via subcutânea em bezerros de quatro meses

de idade e verificaram que as larvas desapareciam após nove dias

da infecção. Os autores consideraram que no animal mais velho

as larvas são incapazes de romper os capilares pulmonares e caem

na circulação sanguínea, criando condições para infecção pré-

natal e através do leite.

BRUDSON (1968) encontrou uma taxa de mortalidade da or-

dem de 33% em um lote de bezerros de raça leiteira que não re-

cebeu nenhum tratamento anti-helmíntico, durante o período de

um ano, ao passo que em outro lote de bezerros que recebeu tra-

tamentos a intervalos de três semanas, a mortalidade foi de 0%,

com ganho de peso 30% maior que o do grupo não tratado.

NIEC et alii (1969) acompanharam através de contagens

de ovos por grama de fezes a evolução do parasitismo gastrin-

testinal em bezerros mestiços a partir de um mês de idade. Os

primeiros ovos que apareceram nas fezes foram os de Cooperia spp.

e de S. papillosus.

BOUCHET et alii (1969) em pesquisa realizada sobre o pa-

rasitismo dos bezerros no oeste da República Centro Africana,

encontraram infecção por S. papillosus a qual alcançou o pico

quando os animais tinham de um a dois meses de idade.

COSTA et alii (1971) trabalhando com 77 bezerros proce-
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dentes de Ibiá, Minas Gerais, com idade variando de quatro a

15 meses e com diferentes graus de cruzamento holandes-zebu,

constataram que a prevalência por S. papillosus foi de 41,56%.

COSTA et alii (1973) necropsiando 59 bezerros holandes-zebu,

procedentes da bacia leiteira de Calciolandia, Minas Gerais

durante um ano, encontraram a prevalência de 44,07% de S. pa-

pillosus.

MOURA (1974) em estudos realizados em 12 bezerros ho-

lando-zebús procedentes da bacia leiteira de Itapetinga, Esta-

do da Bahia, observou a prevalência de 25% de S. papillosus.

GUIMARÃES et alii (1975) em estudo quantitativo de

população helmíntica no tubo digestivo de 145 bezerros de ida-

de variando de três a 16 meses no Estado de Minas Gerais, con-

cluíram que a intensidade de carga parasitária por S. papillo-

sus, alcançou o maior nível nos bezerros de cinco a seis me-

ses de idade, caindo bruscamente e tornando-se praticamente

nula nos animais a partir de nove a 10 meses de idade.

GUIMARÃES et alii (1976) em Minas Gerais, acompanha-

ram durante dois anos o desenvolvimento do parasitismo gas-

trintestinal por helmintos, em bezerros de raça guzerá, atra-

vés da contagem de ovos por grama de fezes e cultura de lar-

vas. Os autores verificaram que quinze dias após o nascimento

apareceram ovos de S. papillosus atingindo o número máximo

entre três e cinco meses e desaparecendo em torno dos sete a

nove meses de idade.

NOGUEIBA et alii (1976) verificaram no Estado de São
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Paulo, que as contagens médias de ovos por grama de fezes de a-

nimais nascidos em fevereiro, começaram a ser positivas em maio

(500 ovos por grama de fezes) elevando-se em junho e julho com

a participação percentual predominante de Cooperia spp. e S. pa-

pillosus. A infecção por S. papillosus, iniciou-se aos três me-

ses e desapareceu aos cinco meses de idade dos animais.

CARNEIRO & FREITAS (1977), em estudo sobre o curso na-

tural de infecções por helmintos gastrintestinais em bezerros

da raça gir no Estado de Goiás, verificaram que os ovos de S.

papillosus foram detectados nas fezes dos bezerros a partir de

duas semanas de idade e atingiram o número máximo no segundo

mês de idade desaparecendo em torno do sexto mês.

GUIMARÃES (1977), trabalhando com bovinos de corte

em pastagens de cerrado de Minas Gerais, verificou que as esta-

ções do ano influem de modo significativo na evolução das in-

fecções helmínticas dos bezerros e a ocorrência das infecções

por S. papillosus é mais influenciada pela idade dos bezerros

do que pela época do nascimento.

COSTA et alii (1979), estudando a prevalência de hel-

mintos parasitos em 14 bezerros, procedentes do município de U-

ruana, Goiás, com idades variando de dois a 14 meses, verifica-

ram que o S. papillosus foi encontrado nos animais até os dois

meses de idade.

MELO et alii (1980) estudaram a evolução dos helmin-

tos gastrintestinais em vacas e bezerros nelore, criados com

capim nativo e em pastagens de capim jaraguá, no município de
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Campo Grande, Estado do Mato Grosso do Sul. Segundo estes au-

autores, S. papillosus atingiram o ápice quando os bezerros es-

tavam com três meses de idade e desapareceram a partir do quin-

to mês. Pela coprocultura constataram que nos bezerros predo-

minaram inicialmente as larvas de S. papillosus, seguidas por

Cooperia spp., Haemonchus spp. e Oesophagostomum sp., no pe-

ríodo de setembro de 1977 a dezembro de 1978.

CATTO & UENO (1981) realizaram estudos epidemilógi-

cos sobre as nematodioses gastrintestinais, durante dois anos,

de maio de 1976 a junho de 1978, em bezerros zebu, mantidos

em pastagens nativas na região do Pantanal Matogrossense, ve-

rificando que a prevalência média de infecção por S. papillo-

sus em bezerros lactantes foi de 25,0%.

CARNEIRO (1982) trabalhando com 60 bezerros da raça

gir e nelore, detectou ovos de S. papillosus a partir da pri-

meira semana de idade, alcançando os maiores picos durante o

primeiro, segundo e terceiro meses, desaparecendo em torno do

sétimo mês.

DUARTE et alii (1982) verificaram a prevalência da

infecção de helmintos em 35 bezerros de ambos os sexos, mesti-

ços zebu-holandes, na faixa etária de dois a 12 meses, no pe-

ríodo de 1978 a 1981, portadores de infecção natural. Para S.

papillosus, encontraram a prevalência de 31,43%.

BLOOD & HENDERSON (1983) descrevcm a diarréia como

sinal mais comum na infecção por S. papillosus. Infecções ex-

perimentais em bezerros causam palidez e tosse, e em cordei-
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ros ocorrem, dermatite, hemorragia pulmonar e enterite. Os o-

vinos podem também desenvolver manqueira ou ser mais suscetí-

veis a podridão dos cascos, quando sujeitos a infecções pesa-

das.

BIANCHIN et alii (1985), estudando a epidemiologia e

controle de helmintos gastrintestinais em bovinos de corte em

cerrado, verificaram a prevalência relativa das diferentes es-

pécies de nematoideos; e que S. papillosus ocorre em animais

desde o nascimento até os cinco ou seis meses de idade. Segun-

do os autores, a média de opg, apresentou o pico em dezembro

de 1972, a qual foi de 12.500 e em outubro de 1973 foi de

12.000.

Segundo FONSECA et alii (1986), S. papillosus tem si-

do encontrado em bezerros de gato tipo leiteiro em proprieda-

des da baixada fluminense, Estado do Rio de Janeiro, quando

um ou mais fatores abaixo estão presentes: taxa de lotação mui-

to alta, bezerreiro úmido e com manejo sanitário deficiente,

piquete próximo ou abaixo do estábulo e utilização do sistema

de cama. Os animais com alta infecção apresentam quadro de

diarréia, desidratação, anorexia, anemia e retardo do cresci-

mento.

2.2 PATOGENICIDADE

WOODHOUSE (1948) realizou experimentos em um bovino,

inoculando larvas de S. papillosus por via percutânea. O au-
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tor relatou a ocorrência de prurido e edema no local de inocu-

lação, observando diarréia, presença de ovos nas fezes e re-

tardo no crescimento.

VEGORS (1954) nos EUA, ao infectar bezerros com lar-

vas de S. papillosus, verificou que os animais infectados por

via oral eliminaram uma quantidade insignificante de ovos quan-

do comparados com os animais infectados por via percutânea.

Os animais infectados aos quatro e cinco meses de idade ti-

nham um curso de infecção mais longo que os animais infecta-

dos mais precocemente. O período prepatente variou de nove a

11 dias. Os sintomas mais freqüentes foram: diarréia intermi-

tente, algumas vezes mucoide ou sanguinolenta, perda de apeti-

te, retardamento no ganho de peso.

TURNER (1955), em experimento em carneiro, inoculan-

do 25.000 até 500.000 larvas de S. papillosus, por via subcu-

tânea, encontrou um período prepatente que variou de três a

13 dias após infecção, evidenciando, que essa ocorrência está

relacionada diretamente com o número de larvas aplicadas. Os

sintomas clínicos manifestados nestes animais foram: anore-

xia, retardamento no ganho de peso, diurese, fraqueza, ane-

mia, fezes líquidas, desidratação e morte.

Ao estudar a estrongiloidose em ovinos e caprinos,

TURNER (1959a) relatou que animais inoculados por via subcu-

tânea com inócuos variando de 25.000 a 1.000.000 larvas, apre-

sentaram sintomatologias diretamente correlacionada com o nú-

mero de larvas. Segundo o autor, os animais apresentaram: ano-
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rexia, anemia moderada, dificuldade respiratória, retardo no

ganho de peso e poliúria. O pico da produção de ovos ocorreu

ao 15 ao 18 dias após a infecção. Os animais que receberam i-

nóculo superior a 100.000 larvas morreram entre 13 e 41 dias

pós infecção.

TURNER (1959b) verificou através de múltiplas infec-

ções subcutâneas por S. papillosus em carneiros expostos a

10.000, 20.000 e 30.000 larvas a intervalos de dois dias, du-

rante 20 dias, que os animais adquiriram sólida imunidade a

infecções posteriores.

TURNER et alii (1960) demonstraram em 12 carneiros a

migração das larvas de S. papillosus pela inoculação percu-

tânea, causando dermatite. O período prepatente foi de nove

dias. Larvas do 3º estágio foram reconhecidas na circulação

sanguínea entre 12 a 72 horas pós infecção. Os animais apre-

sentaram dermatite difusa, edema e descamação da pele e hemor-

ragia petequial do tipo eczematoso. Infecção pulmonar foi ob-

servada durante o período prepatente, a qual desapareceu nove

dias após a infecção.

Ao estudar a evolução da estrongiloidose em nove

carneiros, BEZUBIK (1970) inoculou três grupos de animais com

50.000, 100.000 e 200.000 larvas respectivamente. Os animais

que receberam as maiores dosagens apresentaram perda de peso,

anemia, eosinofilia, alta produção de vermes. Seis meses após

o autor introduziu um ovino livre de infecção e inoculou uma

dose desafio de 400.000 larvas infectantes, em cada animal,
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demonstrando que os animais previamente inoculados desenvolve-

ram acentuado grau de resistência, quando comparados como con-

trole.

LEVINE (1980) relata que o período prepatente do S.

papillosus é de sete a nove dias, e quando os bezerros são ex-

postos a grande número de larvas, morrem. Os sintomas mais

freqüentes, segundo o autor são: diarréia intermitente, fezes

contendo muco e sangue, perda de apetite, perda de peso e re-

tardo do crescimento.



3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. INFECÇÃO NATURAL

Para o estudo da Estrongiloidose foram utilizados 370

bezerros de um total geral de 1.835, provenientes de 12 plan-

téis de criação de gado de leite, ambos os sexos, recebendo lei-

te "in natura".

Foram analisados resultados obtidos de bezerros desde

o 1º dia até os 120 dias de idade, incluindo-se ambos os sexos

e raça mestiça de produção leiteira. O estudo foi realizado en-

tre os meses de agosto de 1986 a julho de 1987.

O material para estudo da prevalência foi procedente

de 12 fazendas dos municípios de Itaguaí, Nova Iguaçu e Para-

cambi, no Estado do Rio de Janeiro.

As amostras fecais dos bezerros foram coletadas dire-

tamente da ampola retal em saco plástico, acondicionadas em cai-

xas de isopor e transportadas sob refrigeração para o labora-

tório. Os exames foram realizados no laboratório de Doenças Pa-
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rasitárias do Departamento de Epidemiologia e Saúde Pública

do Instituto de Veterinária, da Universidade Federal Rural

do Rio de Janeiro e no Laboratório de Parasitologia da Unida-

de de Apoio do Programa Nacional de Pesquisa em Saúde Ani-

mal - EMBRAPA. Para a contagem dos ovos dos helmintos foi u-

tilizada a técnica McMaster de GORDON & WHITHLOCK (1939), mo-

dificada por WHITHLOCK (1948).

3.2. REPRODUÇÃO DA DOENÇA

Para a reprodução experimental da doença, foram uti-

lizados nove bezerros de um a trës dias sem ingerir colos-

tro, provenientes do plantel do Setor de Gado de Leite do Ins-

tituto de Zootecnia da UFRRJ e Fazenda Morro da Tenda, Ita-

guaí, ambas com manejo zootécnico e sanitário equivalentes.

Os bezerros foram mantidos até 42 dias em box indi-

vidual medindo 3,00 x 2,50 m com piso de cimento, recebendo

diariamente, mistura constituída de 50% de leite pasteurizado

e 50% de leite artificial para bezerrosl, a temperatura de a-

proximadamente 38ºC, sendo dois litros pela manhã e dois li-

tros a tarde. Os bezerros foram mantidos em sistema de con-

finamento isolado de contaminação por helmintos.

As larvas infectantes foram obtidas de fezes de be-

zerros naturalmente infectados, utilizando as técnicas de

1Cargil
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Centrífugo-flutuação e Coprocultura conforme descrito por RO-

BERTS & O'SULIVAN (1950). Os nove bezerros utilizados foram

inoculados com inócuo contendo aproximadamente 300.000 larvas

de S. papillosus por via subcutânea nas regiões torácicas di-

reita e esquerda, em dose única.

Os bezerros foram clinicamente examinados duas vê-

zes por semana, observando-se os parâmetros: temperatura, pul-

so, movimentos respiratórios, batimentos cardíacos, borburi-

nhos intestinais, características das fezes, micção e colhei-

ta de fezes para ovoscopia.

A temperatura interna retal foi medida com termôme-

tro clínico e o pulso foi medido através de leve pressão pela

polpa dos dedos indicador e médio, sobre a artéria coccígea;

frequência respiratória, mucosas, micção, característica das

fezes e aspecto físico, foram examinados pela inspeção dire-

ta. Batimentos cardíacos, borburinhos intestinais e altera-

ções pulmonares, pela auscultação, usando estetoscópio. Os be-

zerros que morreram e os que completaram os 42 dias do expe-

rimento foram necropsiados e fragmentos do pulmão, linfono-

dos, fígado, rins, baço e intestino delgado foram acondicio-

nados em formol a 10% para posterior processamento histopato-

lógico.



4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1. INFECÇÃO NATURAL

Pentre os 370 bezerros examinados, 111 (30%) estavam

parasitados por S. papillosus COSTA et alli (1971) examinan-

do 77 bezerros em Ibiá, Minas Gerais, com idade entre quatro

a quinze meses, constataram a prevalência de 41,65%. COSTA et

alii (1973) em Calciolandia, Minas Gerais, necropsiaram 59 be-

zerros e encontraram durante o estudo a prevalência de 44,07%

de S. papillosus. MOURA (1974), no Estado da Bahia, estudan-

do 12 bezerros observou a prevalência de 25% de S. papillo-

sus; DUARTE et alii (1982) verificaram a prevalência de 31,43%

de S. papillosus nos 35 bezerros estudados.

A infecção natural foi diagnosticada em bezerros a

partir de 5 dias de idade e observou-se que a média do opg dos

11 bezerros com idade inferior a 10 dias foi de 29.540 e um a-

nimal apresentou 200.000 ovos por grama de vezes (Tabela 1).

Este resultado indicou que houve infecção através do colos-











Figura 2 – Bezerro naturalmente infectado com S. papillosus, mostrando 
atitude dispnéica.



Figura 3 – Bezerros com retardo de crescimento devido infecção natural por
S. papillosus e má higienização do bezerreiro.





























Figura 8 – Bezerro infectado com 300.000 larvas de S. papillosus. Fezes 
aderidas nas regiões perianal e caudal.
























